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APRESENTAÇÃO
Nos anos de 2020 e 2021, os eventos da 

Rede BRASPOR foram realizados no formato 
remoto, por conta da Pandemia de Covid­19. Em 
2022, na cidade de João Pessoa, Paraíba, Brasil, a 
Rede BRASPOR voltou a ter seu evento no formato 
presencial. Além de retornar ao seu formato 
tradicional, o evento da BRASPOR buscou seguir a 
tendência das plataformas digitais criadas durante à 
pandemia. Essas novas ferramentas possibilitaram 
ao evento assumir um caráter hibrido, ampliando 
seu público participante.

Independente das transformações ocorridas 
durante e após a pandemia, a Rede BRASPOR 
mantém sua tradição e traz aos leitores o seu Tomo 
XII. Criada por pesquisadores portugueses e 
brasileiros de diversas áreas de pesquisa, a Rede 
BRASPOR tem por objetivo discutir temáticas 
relacionadas com a gestão de zonas costeiras dos 
dois lados do Oceano Atlântico. Esse espaço de 
dialogo proporciona novas abordagens holísticas, 
com foco nas questões ambientais e no ser humano 
que explora e modifica o meio.

O Tomo XII apresenta 22 trabalhos, os quais 
estão distribuídos nas quatro grandes áreas 
temáticas da Rede: vulnerabilidade e riscos futuros 
na zona costeira brasileira e portuguesa; interações 
homem­meio nas zonas costeiras e nas bacias 
hidrográficas; serviços ecossistêmicos em áreas 
costeiras e marinhas; e evolução costeira e 
paleogeografia. Em nome da Comissão 
Organizadora do evento desejamos a todos uma 
ótima leitura.

Miguel da Guia Albuquerque
Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

(IFRS)
Coordenador brasileiro da Rede BRASPOR 

(2021­2022)
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PREFÁCIO

“Gestão das zonas costeiras: a influência 
continental na qualidade ambiental” foi à temática 
abordada pela Rede BRASPOR na sua décima segunda 
edição, a qual ocorreu no ano de 2022 na cidade de João 
Pessoa, Paraíba ­ Brasil. Em tempos onde os efeitos das 
alterações climáticas estão cada vez mais presentes nas 
zonas litorâneas, e após um hiato temporal de eventos 
científicos por conta da pandemia de Covid­19, à 
realização do evento em João Pessoa, cidade brasileira 
que abriga o ponto mais oriental do Brasil (a Ponta do 
Seixas), veio para trazer novos horizontes nas discussões 
sobre zonas costeiras. O tema escolhido dialoga com as 
atuais temáticas referentes ao litoral, especialmente 
aquelas ligadas ao elevado processo de ocupação das 
zonas litorâneas, com reflexos na qualidade ambiental 
das regiões adjacentes. Em consonância aos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS), e no âmbito 
das discussões dos ambientes costeiros tanto no Brasil 
quanto em Portugal, um olhar sobre a gestão, manejo e 
implementação de políticas públicas adequadas nas 
zonas costeiras, de forma sustentável, tem se tornado 
pauta frequente na comunidade de investigadores 
costeiros.

A complexidade dos fatores que interagem com 
essas temáticas como a cartografia histórica, eventos 
extremos, pesca, resiliência dos ambientes, educação 
ambiental, impactos ambientais, geotecnologias no 
estudo dos ambientes costeiros, descarte de materiais 
plásticos nas zonas costeiras, dentre outras temáticas, 
remetem a importância desse espaço de debate 
fomentado pela Rede BRASPOR. Por fim, as diferentes 
ideias discutidas ao longo desse Tomo XII refletem a 
importância e a preocupação com o fortalecimento desse 
olhar inter e multidisciplinar, que a comunidade de 
investigadores da Rede BRASPOR vem dando ao longo 
dos últimos anos.

Miguel da Guia Albuquerque
Instituto Federal do Rio Grande do Sul – IFRS, 

Brasil
Coordenador da Rede BRASPOR

(Gestão 2020­2022)
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